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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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      ABERTURA AOS LIVROS DOS REIS




      A história dos reis de Israel é narrada por seis livros: 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, 1 e 2Crônicas. Eles se complementam e, por vezes, se repetem. Suas páginas se ocupam de dois séculos de acontecimentos, do sacerdote Eli (1134 a.C.) a Acazias, filho de Acabe (850 a.c.).




      O livro de 1Samuel conta a história do último homem a concentrar os ofícios de profeta, sacerdote e juiz: Samuel, filho de Ana e Elcana. O livro conta também a história do primeiro rei (Saul) e de parte do segundo (Davi).




      O livro de 2Samuel se ocupa da história do rei Davi, que continua por Reis e Crônicas.




      O livro de 1Reis abre com os últimos atos de Davi e conta a história do reinado de Salomão e continua tratando da divisão de Israel em Reino do Norte e Reino do sul, os quais acompanha até o sucessor de Acabe.




      2Reis começa com Acazias e vai até a destruição de Jerusalém (reino do Sul), passando pela queda do reino do Norte (ou Samaria).




      O livro 1Crônicas, depois de fazer listas de vários períodos da história, descreve o governo de Davi, até praticamente o seu final.




      2Crônicas descreve a trajetória de Salomão e depois segue os reinos do norte e do sul, até as respectivas quedas de ambos.




      Os quadros a seguir nos mostram os nomes e os períodos em que os reis de Israel governaram.




      REIS DO REINO DO NORTE




      Todos os reis do Norte foram reprovados por Deus. As tribos do Norte, com base na Samaria, foram levadas para o exílio em 721 e nunca mais retornaram a Israel. As tribos do Sul conheceram o exílio em 586 e parte do povo voltou ao seu antigo território.




      Cronologia dos Reis do Norte (Israel)
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      Os reis cujos nomes estão marcados com * governaram inicialmente como co-regentes (isto é: junto com outros reis).




      Quadro menor
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      O REINO DO SUL




      Se no Reino do Norte, nenhum foi aprovado por Deus, houve grandes monarcas no reino do Sul, ao ponto de alguns serem comparados com Davi o rei-modelo.




      Os reis do Sul mantiveram a dinastia de Davi, iniciada no ano 970.




      Cronologia dos Reis do Sul (Judá)
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      Roboão, Abias, Asa, Josafá, Jeorão, Acazias, Atalia, Joás, Amazias, Azarias, Jotão, Acaz, Ezequias, Manassés, Amom, Josias, Jeocaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias.




      Os reis indicados com * (asterisco) governaram inicialmente como co-regentes.


    












    2Crônicas




    Capítulos: 36




    Versículos: 822




    Tempo para leitura: 120 minutos




    O cronista dedica os nove primeiros capítulos ao rei Salomão, com o décimo tratando da divisão de Israel em reinos do Norte (Israel) e do Sul (Judá), região que mantém a dinastia de Davi. No entanto, o livro só se ocupa dos reis de Judá, entre os quais estão Ezequias, Josafá e Josias, os maiores depois do sucessor de Saul.




    O período tratado pelo livro é de quase 400 anos, da coroação de Salomão em 970 a.C. até à queda de Jerusalém em 586.




    PARA SABER MAIS




    Além das recomendações feitas sobre 1Crônicas, consulte também:




    COGGINS, Richard J. First and Second Chronicles. Nashville: Eerdmans, 2019.




    DILLARD, Raymond B. 2Chronicles. Grand Rapids: Zondervan, 1986.




    THOMPSON, J. A. 1,2 Chronicles. Nashville: B&H, 1994.
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    2Crônicas 1


    



    Salomão oferece sacrifícios em Gibeão




    1Rs 3.3-4




    1 Salomão, filho de Davi, fortaleceu-se no seu reino, e o Senhor, seu Deus, estava com ele e muito o engrandeceu.




    1.1 — Boa parte da história de Salomão contada em 1Reis é repetida em 2Crônicas, mas não mesma ordem. O cronista faz um retrospecto do início do reinado de Salomão. O altar estava numa tenda especial em Jerusalém, mas o Tabernáculo estava num lugar alto (colina) a 9,5 km, mais especificamente em Gibeão, para onde foi o novo rei, junto com os líderes de sua gente para buscar orientação de Deus.




    2 Salomão falou a todo o Israel, aos capitães de mil e aos de cem, aos juízes e a todos os chefes em todo o Israel, cabeças de famílias. 3 E foi com toda a congregação ao lugar alto que estava em Gibeão, porque ali estava a tenda do encontro de Deus, que Moisés, servo do Senhor, tinha feito no deserto. 4 Quanto à arca de Deus, Davi a tinha trazido de Quiriate-Jearim para o lugar que lhe havia preparado, porque tinha armado uma tenda para a arca em Jerusalém. 5 Mas o altar de bronze que havia sido feito por Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, estava ali diante do tabernáculo do Senhor; e Salomão e a congregação consultaram o Senhor. 6 Salomão ofereceu ali sacrifícios diante do Senhor, sobre o altar de bronze que estava na tenda do encontro; e ofereceu sobre ele mil holocaustos.




    1.7 — Em Gibeão, Salomão pediu sabedoria. (Cf. 1Reis 3.3-15)




    Salomão pede a Deus sabedoria




    1Rs 3.5-15




    7 Naquela mesma noite, Deus apareceu a Salomão e lhe disse:




    — Peça o que você quer que eu lhe dê.




    8 Salomão respondeu:




    — Foste muito bondoso com Davi, meu pai, e me fizeste reinar em seu lugar. 9 E agora, ó Senhor Deus, cumpra-se a tua promessa feita a Davi, meu pai; porque tu me constituíste rei sobre um povo numeroso como o pó da terra. 10 Dá-me, agora, sabedoria e conhecimento, para que eu saiba conduzir-me à frente deste povo; pois quem seria capaz de governar este grande povo?




    11 Deus disse a Salomão:




    — Visto que foi este o desejo do seu coração, e você não pediu riquezas, bens ou honras, nem a morte dos seus inimigos, nem tampouco pediu longevidade, mas sabedoria e conhecimento para poder governar o meu povo, sobre o qual o constituí rei, 12 sabedoria e conhecimento lhe serão dados. E lhe darei também riquezas, bens e honras, como nenhum rei antes de você teve, nem nenhum rei depois de você terá.




    13 Salomão voltou para Jerusalém, da sua ida ao lugar alto que ficava em Gibeão, de diante da tenda do encontro; e reinou sobre Israel.




    As riquezas de Salomão




    1Rs 10.26-29




    14 Salomão ajuntou carros de guerra e cavaleiros. Tinha mil e quatrocentos carros de guerra e doze mil cavaleiros, que colocou nas cidades onde mantinha os carros, deixando uma parte junto ao rei, em Jerusalém. 15 O rei fez com que, em Jerusalém, a prata e o ouro fossem tão comuns como as pedras, e os cedros fossem tão numerosos como os sicômoros que estão na Sefelá. 16 Os cavalos de Salomão vinham do Egito e da Cilícia, e comerciantes do rei os importavam da Cilícia por certo preço. 17 Importava-se do Egito um carro de guerra por seiscentas moedas de prata e um cavalo, por cento e cinquenta; nas mesmas condições, as caravanas os traziam e os exportavam para todos os reis dos heteus e para os reis da Síria.




    1.17 — A riqueza de Salomão, aqui resumida, é detalhada em 1Reis 10.14-29.









  



     

       

    


    2Crônicas 2


    



    Salomão faz aliança com Hirão




    1Rs 5.1-12




    1 Salomão resolveu edificar o templo ao nome do Senhor, bem como um palácio para o seu reino. 2 Salomão designou setenta mil homens para levarem as cargas, oitenta mil para talharem pedras nas montanhas e três mil e seiscentos para dirigirem a obra. 3 Salomão mandou dizer a Hirão, rei de Tiro:




    — Como você fez com Davi, meu pai, e lhe mandou cedros, para edificar o palácio em que morasse, assim também faça comigo. 4 Eis que estou para edificar um templo ao nome do Senhor, meu Deus, para consagrá-lo a ele, queimar diante dele incenso aromático e lhe apresentar o pão contínuo da proposição e os holocaustos da manhã e da tarde, nos sábados, nas Festas da Lua Nova e nas festividades do Senhor, nosso Deus. Esta é uma obrigação perpétua para Israel. 5 O templo que edificarei será grande, porque o nosso Deus é maior do que todos os deuses. 6 No entanto, quem seria capaz de lhe edificar um templo, visto que os céus e até o céu dos céus não o podem conter? E quem sou eu para lhe edificar um templo, a não ser para queimar incenso diante dele? 7 Portanto, mande-me, agora, um homem que saiba trabalhar em ouro, em prata, em bronze, em ferro, em obras de púrpura, de carmesim e de pano azul; que saiba fazer obras de entalhe juntamente com os peritos que estão comigo em Judá e em Jerusalém, os quais Davi, meu pai, contratou. 8 Mande-me também madeira de cedros, ciprestes e sândalo do Líbano; porque bem sei que os seus servos sabem cortar madeira no Líbano. Eis que os meus servos estarão com os seus servos, 9 para me prepararem muita madeira, porque o templo que edificarei será grande e maravilhoso. 10 Aos seus servos, cortadores da madeira, darei duas mil toneladas de trigo batido, duas mil toneladas de cevada, quatrocentos mil litros de vinho e quatrocentos mil litros de azeite.




    11 Hirão, rei de Tiro, respondeu por uma carta que enviou a Salomão, dizendo:




    — O Senhor Deus ama o seu povo e, por isso, ele o constituiu rei sobre esse povo.




    12 Hirão também disse:




    — Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, que fez os céus e a terra, que deu ao rei Davi um filho sábio, dotado de prudência e entendimento, que edifique um templo ao Senhor e um palácio para o seu próprio reino.




    2.12 — Os negócios entre Israel e o Líbano são descritos em 1Reis 5.1-12.




    13 E agora vou enviar um homem sábio de grande entendimento, a saber, Hirão-Abi,




    2.13 — Em Gibeão, Deus aparece a Salomão, que lhe pede sabedoria. Ouve que a receberá de Deus. Na narrativa de 1Reis 3.3-15, fica claro que o aparecimento se deu através de um sonho.




    14 filho de uma mulher das filhas de Dã e cujo pai era da cidade de Tiro. Ele sabe trabalhar em ouro, em prata, em bronze, em ferro, em pedras e em madeira, em obras de púrpura, de pano azul e de linho fino e em obras de carmesim. É hábil para toda obra de entalhe e para elaborar qualquer plano que lhe for apresentado, juntamente com os seus peritos e os peritos de Davi, meu senhor, seu pai. 15 Agora, que o meu senhor mande para os seus servos o trigo, a cevada, o azeite e o vinho de que falou. 16 E nós cortaremos tanta madeira no Líbano quanta você precisar e a faremos chegar em jangadas, pelo mar, a Jope, e dali você a levará para Jerusalém.




    Preparativos para edificar o templo




    1Rs 5.13-18




    17 Salomão levantou o censo de todos os homens estrangeiros que havia na terra de Israel, segundo o censo que Davi, o seu pai, havia feito; e acharam-se cento e cinquenta e três mil e seiscentos. 18 Destes, Salomão designou setenta mil para levarem as cargas, oitenta mil para talharem pedras nas montanhas e três mil e seiscentos para dirigirem o trabalho do povo.




    2.18 — Os preparativos para a construção do templo de Jerusalém são mais amplos em 1Reis 5.13-18.


  








     

       

    


    2Crônicas 3


    







    Salomão edifica o templo




    1Rs 6.1-10




    1 Salomão começou a edificar a Casa do Senhor em Jerusalém, no monte Moriá, onde o Senhor havia aparecido a Davi, seu pai, lugar que Davi tinha designado na eira de Ornã, o jebuseu. 2 Começou a edificar no segundo dia do segundo mês, no quarto ano do seu reinado. 3 Foram estas as medidas dos alicerces que Salomão lançou para edificar a Casa de Deus: vinte e sete metros de comprimento por nove de largura, segundo o padrão antigo. 4 O pórtico diante da casa tinha nove metros no sentido da largura do Lugar Santo, e a altura era de cinquenta e quatro metros. Salomão revestiu o interior do pórtico de ouro puro. 5 Também fez forrar de madeira de cipreste a sala grande, revestiu-a de ouro puro e gravou nela palmeiras e correntes. 6 Também enfeitou a sala com pedras preciosas; e o ouro era de Parvaim. 7 Revestiu de ouro a sala, as vigas, os umbrais, as paredes e as portas; e esculpiu querubins nas paredes. 8 Fez o Santo dos Santos, cujo comprimento era de nove metros, segundo a largura da sala grande, e a largura também era de nove metros. Revestiu o seu interior com vinte toneladas de ouro puro. 9 O peso dos pregos era de seiscentos gramas de ouro. Também revestiu de ouro os cenáculos.




    3.9 — A descrição preliminar da obra do templo é feita 1Reis 6.1-10, inclusive com ênfase às datas.




    Os dois querubins




    1Rs 6.23-28




    10 No Santo dos Santos, Salomão fez dois querubins de madeira e os revestiu de ouro. 11 As asas estendidas dos querubins mediam, juntas, quatro metros e meio; a asa de um deles, de dois metros e vinte e cinco, tocava na parede do templo; e a outra asa, igualmente de dois metros e vinte e cinco, tocava na asa do outro querubim. 12 Também a asa do outro querubim era de dois metros e vinte e cinco e tocava na outra parede; e a outra asa, igualmente de dois metros e vinte e cinco, estava unida à asa do outro querubim. As asas destes querubins se estendiam por nove metros. 13 Eles estavam em pé, com o rosto voltado para o Santo Lugar. 14 Salomão também fez o véu de pano azul, púrpura, carmesim e linho fino; e mandou bordar nele figuras de querubins.




    3.14 — Quanto aos querubins de madeira, revestidos do ouro, há outra narrativa em 1Reis 6.23-28.




    As duas colunas




    1Rs 7.15-22




    15 Salomão fez também diante da sala duas colunas de quinze metros e meio de altura, com um capitel de dois metros e vinte sobre cada uma delas. 16 Também fez correntes, como as do Santo dos Santos, e as pôs no alto das colunas; fez também cem romãs, as quais pôs nas correntes. 17 Levantou as colunas diante do templo, uma à direita e outra à esquerda. À coluna da direita deu o nome de Jaquim, e à coluna da esquerda deu o nome de Boaz.




    3.17 — As características das colunas do tempo são dadas também em 1Reis 7.15.22.
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